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Brasília vai virar 

BRASÍLIA 	A partir deo,  
agosto próximo. Brasília deverkj 
transformar-se num imenso curral,  
uma vêz que os tecnocratas c4i,  
GDF pretendem cercar as áreas di 
estacionamento da cidade, para co .;: 
brar dos motoristas taxas pela 
permanência dos seus veículos ft09;5.1, 
referidos logradouros públicosC,), 
Brasilia, que já é considerada uma 
cidade sem alma, ficará mais íris-<
te ainda com os novos caçaniquet4'?' 
espalhados ondé houver espayo::::: 
di.çpronke/, inclusive na Esp/ana-A

'
-  

da dos Ministérios, a imensa Pra- , .z-,  
ça dos -Três Poderes. O. importan- 
te para o Governo do Distrito Fe -1—  

derol o fatttramento, -mesmo que 
seja d custa do plano urbanístico 
da cidade, em seus aspectos posi-
tivos, desde que os erros assinala-
dos no projeto do arquiteto Lúcio 
Costa jamais foram corrigidos. 

.1Iá cerca dé um ano que os 
brasilienses vêm beoendo água 
contaminada, sem que as chama-
das autoridades responsável tomem 
qualquer p.4cticl'éncia. Os esgotos 
do hospital .da cidade-satélite de 
Braziândia, onde há um número 
considerável de tuberculosos, de-
saguam na Barragem do Descober-
to, que fornece água à cidade. O 
secretário de Saúde do GDF diz 
que os reparos da rede •de esgo-
tos estão sendo previdenciados, 
1;.(ls as suas afirmações não cor-

respondem com a realidade, a me-
nos que o sr. Jofran Frejat admi-
ta que esses reparos possam sèr 
concluídos no ano 2000, quando a 
popu/ação de Brasília já estiver in-
fectada por uma série de doenças. 

Recentemente, a Companhia 
Telefónica de. Brasília aumen-
tou em mais de 500 por cento • 
as tarifas dos telefones; intro- , 
duzindo um novo artifício nas 
contas apresentadas ao usuários: 
a cobrança de uma taxa pelos 
serviços medidos. Essa taxa é 
'cobrada sobre o tempo gasto nas 
ligações urbanas, de acord.; com 

'critérios estipulados pela com-
panhia, que fogem' ao" controle 
dos usuários. Trata-se, evidente-
mente, de tinia tarifa ilegal, 30- 
bretulo . potqlte o contribuinte 
ndo tem como aferir se a co-' - 
brança está correta ou não, em 
decorrência das ligações feitas 
em seu telefone. Mas como pro-
testar? Brasília é uma cidade 
governada, disctricionariamentê, 
por tecnocratas e militares, ten- 
do ã frente o coronel governa - . 
dor Aimé Lantaison. Não existe 
aqui .  unta . Assembléia Legislatigr 
va, um.a Camara.  de Vereadores; 
ou coisa parecida, Para_ fiscali-
zar os atos do Governo.-.O que 
essas figuras quiserem fazer se 
transforma em' Lei para a obe - , 
diência compulsória. ' do) súdi 
tos. 
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